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1. Introdução: O Ciclo Vicioso de Israel

O livro de Juízes narra um período turbulento na história de Israel, situado após a morte de Josué e
antes do estabelecimento da monarquia. É uma era marcada por um padrão cíclico e doloroso: o
povo se afastava de Deus, caía em idolatria, era entregue nas mãos de opressores, clamava por
socorro e, finalmente, recebia um libertador — um juiz — levantado por Deus. Contudo, a paz durava
apenas enquanto o juiz vivia. Após sua morte, o ciclo recomeçava, muitas vezes de forma ainda mais
intensa.

Este padrão é claramente descrito no texto bíblico:

"E depois dela [da geração de Josué] se levantou uma nova geração que não conhecia o Senhor
nem as obras que ele havia feito por Israel. Então os filhos de Israel fizeram o que era mal aos
olhos do Senhor, servindo os baalins. Deixaram o Senhor, Deus de seus pais, que os havia tirado
da terra do Egito, e seguiram outros deuses, os deuses dos povos que havia ao redor deles, e os
adoraram, e provocaram o Senhor à ira." (Juízes 2:10-12)

Essa desobediência gerava consequências diretas, pois a ira do Senhor se acendia e Ele "os
entregou nas mãos de ladrões que os despojavam do que possuíam" (Juízes 2:14). É exatamente
nesse contexto de repetição que a história do segundo juiz, Eúde, se inicia, ilustrando mais uma vez
a dinâmica de pecado, sofrimento e a subsequente intervenção divina.

2. A Opressão de Eglom e a Procrastinação do Povo

Como consequência direta de seu desvio espiritual, Israel foi submetido a uma nova e dura
opressão. O texto bíblico é claro ao apontar a causa e o efeito:

"Os filhos de Israel tornaram a fazer o que era mal aos olhos do Senhor. Por isso o Senhor deu
poder a Eglom, rei dos moabitas, contra Israel, porque fizeram o que era mal aos olhos do
Senhor." (Juízes 3:12)

É notável que a própria narrativa atribui a Deus o fortalecimento do inimigo. Eglom, rei dos
moabitas, aliou-se aos amonitas e amalequitas, derrotou Israel e conquistou um território simbólico:
a "cidade das palmeiras" (Juízes 3:13), que, conforme Deuteronômio 34:3, é a cidade de Jericó.

A servidão a Eglom durou longos 18 anos. Durante todo esse tempo, o povo pagou pesados tributos
e viveu sob jugo estrangeiro. A questão que emerge da narrativa é a demora na reação do povo. Por
que esperar 18 anos para clamar? A resposta parece estar na tendência humana à procrastinação e
ao conformismo. Em vez de se posicionarem e buscarem a Deus no início da crise, eles se
adaptaram à opressão, permitindo que a situação se agravasse progressivamente.

Somente quando o fardo se tornou insuportável, "os filhos de Israel clamaram ao Senhor" (Juízes
3:15). Esse clamor, embora tardio, ativou a misericórdia divina e deu início ao processo de
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libertação, que viria por meio de uma figura inesperada.

3. Eúde: Um Salvador Fora dos Padrões

Em resposta ao clamor de Israel, o Senhor levantou um libertador que quebrava todas as
expectativas. A Bíblia o apresenta com uma descrição específica e crucial para o desenrolar da
história:

"...e o Senhor lhes suscitou um libertador, Eúde, homem canhoto, filho de Gera, benjamita."
(Juízes 3:15)

Em uma cultura militar e social onde a mão direita era o símbolo de força, honra e habilidade, ser
canhoto era uma característica incomum, muitas vezes vista como uma fraqueza ou uma anomalia.
A escolha de Eúde não foi acidental. Deus frequentemente opera através do que o mundo considera
fraco ou inadequado para demonstrar que o poder e a glória pertencem somente a Ele.

Ao levantar um juiz "fora dos padrões", Deus estava enviando uma mensagem clara: a libertação de
Israel não viria da força convencional ou do mérito humano, mas de Sua intervenção soberana. A
vitória que estava por vir não seria creditada à proeza do guerreiro, mas à sabedoria do Deus que o
escolheu e o capacitou, quebrando todos os paradigmas para cumprir Seu propósito.

5. As Quatro Finalidades de um Juiz

A figura do juiz em Israel transcendia a de um mero líder militar ou governante. Deus os levantava
com propósitos específicos que visavam restaurar a nação em múltiplos níveis. A análise do período
revela quatro finalidades centrais para o ministério de um juiz:

1. Estabelecer Autoridade Espiritual: A primeira e mais fundamental função de um juiz era
ser uma referência espiritual para um povo que havia se desviado. Em tempos de crise, a
ausência de uma liderança piedosa levava Israel à idolatria e ao caos. O juiz era levantado
para "apascentar" o povo, um termo que denota cuidado e guia espiritual, como visto em 1
Crônicas 17:6:

"Em todos os lugares em que andei com todo o Israel, por acaso falei alguma palavra com algum
dos seus juízes, a quem mandei apascentar o meu povo, dizendo: 'Por que vocês não construíram
um templo de cedro para mim?'"

2. Ser um Libertador de Miséria: A opressão inimiga não era apenas política, mas também
econômica e social. O povo plantava, mas não colhia; era constantemente saqueado e vivia
em miséria. O juiz era o agente divino para pôr fim a esse ciclo de sofrimento. Sua chegada
sinalizava o fim do roubo e da injustiça. O livro de Juízes afirma claramente este propósito:

"Então o Senhor suscitou juízes, que os livraram das mãos dos que os atacavam e roubavam."
(Juízes 2:16)

3. Representar a Presença de Deus: A autoridade de um juiz não emanava de partidos
políticos, linhagens ou força própria. Sua legitimidade vinha do fato de que Deus era com ele.
A presença divina com o juiz era a garantia da vitória e da libertação. Desobedecer ao juiz,
no contexto de sua missão divina, era desobedecer ao próprio Deus que o havia levantado. A
Bíblia reforça essa conexão direta:
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"Quando o Senhor lhes suscitava juízes, o Senhor estava com o juiz e os livrava das mãos dos
seus inimigos todos os dias daquele juiz..." (Juízes 2:18)

4. Trazer um Tempo de Paz: A consequência final da atuação de um juiz era a restauração
da paz e do descanso na terra. O caos da guerra e da opressão dava lugar a um período de
estabilidade e segurança. Em 2 Samuel 7:11, Deus relembra esse efeito:

"Desde o dia em que mandei que houvesse juízes sobre o meu povo de Israel, eu lhe darei
descanso de todos os seus inimigos."

Essas quatro finalidades mostram que o juiz era uma solução completa de Deus para a crise de
Israel, restaurando a nação espiritual, social e politicamente.

6. Jesus: O Juiz Supremo e o Cumprimento da Promessa

As quatro finalidades que definiam o papel de um juiz no Antigo Testamento encontram seu
cumprimento perfeito e definitivo na pessoa e no ministério de Jesus Cristo. Ele é o Juiz por
excelência, enviado pelo Pai para atender às necessidades mais profundas da humanidade, que,
assim como Israel, vivia em um ciclo de afastamento e sofrimento.

Quando Jesus inicia seu ministério público, Ele lê uma passagem do profeta Isaías na sinagoga,
aplicando-a a si mesmo:

"O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-
me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade
os oprimidos e proclamar o ano aceitável do Senhor." (Lucas 4:18-19)

Nesta declaração, Jesus se apresenta como o cumprimento das funções de um juiz:

A Autoridade Espiritual Suprema: Ele chega em um tempo em que a liderança religiosa
estava corrompida, restaurando a verdadeira autoridade espiritual que não se baseia em
rituais, mas em uma relação direta com Deus.
O Libertador da Miséria Espiritual: Ele proclama libertação aos cativos, quebrando o jugo
do pecado e da morte, a maior de todas as misérias.
A Encarnação da Presença de Deus: Ele não é apenas alguém com quem Deus está; Ele é
o próprio Deus ("Emanuel", que significa "Deus conosco").
O Príncipe da Paz: Ele oferece um descanso e uma paz que transcendem as circunstâncias
terrenas, reconciliando a humanidade com Deus e estabelecendo um reino de paz
duradoura.

Assim, a história dos juízes de Israel, com suas falhas e vitórias temporárias, aponta para Jesus, o
Juiz perfeito e eterno, cuja libertação não dura apenas uma geração, mas por toda a eternidade.

7. Conclusão: O Chamado para Ser um Juiz Hoje

A narrativa de Eúde e a análise do papel dos juízes em Israel não são apenas registros históricos;
elas carregam um princípio atemporal. O ciclo de desobediência, opressão e clamor não se limitou
àquela época. Em nossas vidas, famílias, locais de trabalho e comunidades, enfrentamos ciclos
semelhantes de crise que demandam intervenção.

Página 3/4

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

O modelo do juiz — alguém levantado por Deus para ser uma referência espiritual, um agente
libertador, um portador da presença divina e um promotor da paz — é um chamado estendido a
todos os que seguem a Cristo. Não se trata de empunhar um martelo de magistrado, mas de
encarnar os princípios do Evangelho no dia a dia.

Deus procura por pessoas disponíveis para serem "juízes" em seus lares, quebrando ciclos de
miséria; nas empresas, estabelecendo a justiça e a integridade; e na sociedade, sendo referências
de retidão e esperança. A maior autoridade não reside em grandes feitos públicos, mas na
capacidade de viver de forma coerente, a ponto de poder dizer, como os apóstolos: "Olhe para nós"
(Atos 3:4), não por perfeição, mas por um compromisso genuíno com a vontade de Deus.

A história de Eúde nos ensina que Deus usa o inesperado para realizar o extraordinário. A lição do
livro de Juízes é que, em meio ao caos, sempre há esperança quando um povo se volta para Deus e
quando indivíduos se dispõem a ser instrumentos de Sua libertação e paz.

1. O Perigo da Procrastinação Espiritual

A história de Israel sob o domínio de Eglom revela um sofrimento que se estendeu por 18 longos
anos. A pergunta inevitável é: por que demoraram tanto para clamar a Deus? A resposta aponta
para uma tendência humana perigosa: a capacidade de nos acostumarmos com a opressão. Muitas
vezes, em vez de confrontar um problema no início, nós nos adaptamos a ele. Pagamos o "tributo"
diário da ansiedade, da frustração ou da frieza espiritual, permitindo que a situação se agrave. Esta
passagem nos desafia a refletir: Que "Eglons" temos tolerado em nossas vidas? Que hábitos,
relacionamentos ou situações de crise estamos suportando passivamente, quando deveríamos estar
clamando por mudança? A lição é clara: não espere o fardo se tornar insuportável para buscar a
libertação que Deus oferece hoje.

2. Deus Usa a "Mão Esquerda": O Poder no Inesperado

A escolha de Eúde, um homem canhoto, para ser o libertador de Israel é uma poderosa
demonstração do método de Deus. Em uma cultura que valorizava a mão direita como símbolo de
força, Deus escolheu o que era incomum e o transformou na chave para a vitória. A "fraqueza" de
Eúde tornou-se sua maior vantagem estratégica. Isso nos leva a questionar nossa própria percepção
de valor. Quais são as características em nós que consideramos desvantagens, mas que Deus pode
estar querendo usar para um propósito maior? Talvez seja uma experiência de vida dolorosa, uma
personalidade diferente ou uma habilidade que não se encaixa nos padrões do mundo. A história de
Eúde nos ensina a entregar nossas "mãos esquerdas" a Deus, confiando que Seu poder se
aperfeiçoa justamente naquilo que consideramos nossa fraqueza.

3. Ser um "Juiz" no Século 21: Mais do que Julgar, Libertar

O artigo redefine o conceito de "juiz", afastando-o da imagem de um magistrado condenador e
aproximando-o da figura de um libertador. As quatro finalidades de um juiz — ser uma autoridade
espiritual, um libertador de miséria, um portador da presença de Deus e um agente de paz —
formam um manual para a vida cristã prática. O chamado não é para apontar o dedo, mas para
estender a mão. Em um mundo carente de referências, somos chamados a ser a resposta. Em quais
áreas da nossa vida Deus nos chama para sermos um agente de paz e libertação, em vez de um
espectador passivo? Seja em casa, no trabalho ou na comunidade, o verdadeiro evangelho se
manifesta quando nos tornamos a solução de Deus para o caos ao nosso redor.

Cidade IMAFE. Eúde, um salvador fora dos padrões | Terça da Parashá com Pr. Adson Belo .
YouTube. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bl4CQNxMYAY. Acesso em: 17 de julho
de 2025.
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